
259

A Exploração Aurífera  
na Margem Sul: As galerias  
de Vale de Gatos e Silha  
do Alferes II (Seixal)
Cézer Santos
Jorge Raposo
Carlos Marques da Silva

In memoriam
de Armando José Gonçalves Sabrosa (1965‑2006)

Amílcar Guerra reproduz algumas das cita‑
ções de Plínio, com a respetiva tradução 
(Guerra, 1995, pp. 33 e 41): 

ͪͪ “Tagus auriferis harenis celebratur” (Plin. 
4,115) / “O Tejo é famoso pelas suas areias 
auríferas”;

ͪͪ “Aurum inuenitur in nostro orbe, ut omit‑
tamus Indicum a formicis aut apud 
Scythas grypis erutum, tribus modis: 
fluminum ramentis, ut in Tago Hispaniae, 
Pado Italiae; Hebro Thraciae, Pactolo 
Asiae, Gange Indiae, Nec ullum absolu‑
tius aurum est, ut cursu ipso attrituque 

perpolitum. Alio modo puteorum scrobi‑
bus effoditur aut in ruina montium quae‑
ritur” (Plin. 33, 66) / “Não falando do que 
na Índia é extraído pelas formigas ou 
pelos grifos na região dos Citas, o ouro no 
nosso planeta explora‑se de três formas: 
em pepitas, nos rios, tal como no Tejo da 
Hispânia, no Pó da Itália, no Hebro da 
Trácia, no Páctolo da Ásia e nos Ganges da 
Índia – e não há ouro mais terso porque é 
purificado pelo atrito da própria corrente. 
O outro processo é explorá‑lo cavando 
poços ou então desfazendo os montes”.

O rio Tejo era conhecido na antiguidade clássica como 
Aurifer Tagus devido à abundância de ouro nas suas aluviões. 
Essa característica seria de tal modo importante que 
justificava menção frequente pelos autores clássicos: Catulo, 
Ovídio, Marcial, Silo Itálico, Plínio, Estrabão, Estácio, Juvenal, 
Séneca Pompónio Mela, Cláudio Rutílio Namaciano, Sérvio, 
Cláudio Claudiano, Jordano, Marciano Capela, Boécio e  
S. Isidoro de Sevilha (Guerra, 1995, pp. 130 e 131; Fernandez 
Nieto, 1970‑1971, pp. 245‑247). 
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FIG. 1
Território do Seixal e dos municípios envolventes, com sinalização dos núcleos de galerias de Vale de Gatos 
(Corroios) e Silha do Alferes (Foros da Catrapona). Base cartográfica em suporte QGIS: Cézer Santos.
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Mais tarde, durante o domínio muçul‑
mano, a frente ribeirinha de Almada e, prin‑
cipalmente, a frente atlântica da arriba litoral 
foram consideradas um verdadeiro “viveiro 
de fino ouro”, a ponto de ser essa realidade a 
ditar a toponímia local: Almada, do árabe “a 
mina” (Custódio, 1993, p. 89). Entre os sécu‑
los X e XII, há testemunhos de intensa lavra 
de ouro nessas zonas, depois continuada sob 
controlo da coroa portuguesa até ao século 
XVI. Só então D. João III doa a privados parte 
da mina da Adiça, situada próximo da atual 
Fonte da Telha (ibid.: cronologia, pp. 90‑98). 
A exploração ainda subsiste em meados desse 
século, para depois readquirir expressão num 
curto período, entre 1814 e 1834, por iniciativa 
da Intendência Geral de Minas. Na transição 
dos séculos XIX‑XX, um grupo de empre‑
sários luso‑franceses faz nova tentativa, mas 
sem grande sucesso (ibid.: cronologia, p. 98). A 
técnica então utilizada tirava partido dos agen‑
tes naturais: “O trabalho de lavagem e esco‑
lha do ouro […] é principalmente produzido 
pelo oceano, que por ocasião dos vendavais do 
sudoeste lava e desmorona a barreira ou médão 
de areia sobre as rampas da praia, concen‑
trando as partículas auríferas na camada de 
areia anegrada que assenta sobre o leito argi‑
loso. Essa camada antigamente explorada, era 
conhecida pelo nome de malhada” (Octávio 
Guedes, 1877‑1878, apud Custódio, 1993, p. 
92). Porém, a recolha do sedimento aurífero 
era apenas a primeira fase de um processo 
extrativo complexo e moroso, detalhadamente 
registado por Georgius Agricola na obra De Re 
Metallica, de 1556, e reproduzido no aprofun‑
dado estudo de Custódio (1993, pp. 95‑96).

Gradualmente, a exploração foi comple‑
mentada por técnicas de desmonte artificial 
dos depósitos expostos na arriba, mediante 
a abertura de valas perpendiculares à costa 
que penetravam no interior. À medida que 
estes eram exauridos, a toponímia antiga e as 
condições geomorfológicas favoráveis orien‑
tavam novas prospeções em zonas como 

Corroios, por exemplo, já no município do 
Seixal, onde correm várias ribeiras subsi‑
diárias do Tejo (ibid., p. 94). Aparentemente 
malsucedidas, estas pesquisas oitocentis‑
tas não terão andado longe dos locais que a 
Arqueologia e a Geofísica revelaram a partir 
dos finais do século XX (FIG. 1), atestando a 
existência na região de explorações auríferas 
muito anteriores.

A primeira notícia de galerias de explo‑
ração mineira nesta zona data de 1998 e dá 
conta do achado de três núcleos próximo 
de Foros da Catrapona / Coina, aquando do 
acompanhamento arqueológico da obra de 
construção do depósito de material circu‑
lante da REFER – Rede Ferroviária Nacional, 
EP (Vale e Sabrosa, 1998). Registado no Portal 
do Arqueólogo sob a designação Foros da 
Catrapona (CNS 21997), o sítio tem por micro‑
topónimo Silha do Alferes e é assim identifi‑
cado na Carta do Património Cultural Imóvel 
do Município dos Seixal (CPCIMS.00059).

Segundo os arqueólogos responsáveis pela 
descoberta, as galerias teriam “reduzidas 
dimensões”, com a altura a variar entre 60 e 
120 cm. Apresentavam marcas dos instru‑
mentos utilizados pelos mineiros na sua aber‑
tura, bem como alguns nichos para suporte 
das lucernas de iluminação, com evidentes 
sinais de combustão. O acesso far‑se‑ia por 
poços verticais, um deles registado na inter‑
venção. Apesar de não se ter encontrado 
“material arqueológico que pudesse fornecer 
alguma pista para a datação das estruturas”, 
é apontada uma “provável origem romana” 
para o conjunto (Vale e Sabrosa, 1998).

Ainda em 1998, verificou‑se que a área 
mineira tinha continuidade na zona adja‑
cente à obra da REFER, onde estava ativo o 
areeiro de António Silva. Entre outras ocor‑
rências pontuais, uma “bataria” de cinco 
galerias era visível na frente de exploração, 
a cerca de 5 m de profundidade. A equipa 
de Arqueologia do Ecomuseu Municipal 
do Seixal estabeleceu contactos com o 
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Dado o evidente paralelismo entre os dois 
contextos, a mesma equipa de Arqueologia foi 
contratada pela Câmara Municipal do Seixal 
para registar e interpretar o sítio. A interven‑
ção foi bastante condicionada pela estratégia 
da obra e pelas fracas condições de segurança, 
tendo todo o processo conhecido vicissitudes 
várias (Henriques e Raposo, 2006). De assi‑
nalar o envolvimento do então denominado 
Instituto Geológico e Mineiro (hoje LNEG – 
Laboratório Nacional de Energia e Geologia), 
mediante a realização da prospeção geofísica 
da zona (Instituto Geológico e Mineiro, 1999; 
Gonçalves et al., 2000) e a análise de amos‑
tras de sedimento (Lencastre, 1999; Salgueiro, 
Chichorro e Martins, 2000).

Os resultados da intervenção arqueológica 
foram apresentados em relatório científico 
(Vale, Monteiro e Sabrosa, 1999) e em artigo 
póstumo de um dos arqueólogos responsá‑
veis (Sabrosa, 2006).

proprietário e os responsáveis científi‑
cos da intervenção original, projetando um 
alargamento dos trabalhos arqueológicos. 
Embora se tenha obtido um acordo de prin‑
cípio, estes viriam a ser inviabilizados pelo 
avanço da extração das areias. Após o fim da 
laboração, todo o areeiro foi aterrado. Das 
galerias ficou apenas o registo fotográfico  
(Fig. 2). Estima‑se que esta exploração 
mineira abrangeria uma área superior a 20 
hectares, tendo em conta a distância entre os 
dois locais onde ocorriam as galerias, a área 
de extração das areias e informações orais 
dos trabalhadores do areeiro.

Poucos meses depois, no início de 1999, 
vestígios de atividade extrativa de tipolo‑
gia similar foram identificados na zona de 
Vale de Gatos, próximo de Corroios, quando 
decorriam as terraplenagens para construção 
do Complexo Municipal de Atletismo Carla 
Sacramento (CNS 21300; CPCIMS.00064). 

FIG. 2
Silha do Alferes (Foros da Catrapona, Seixal). Armando Sabrosa junto às galerias mineiras observadas na frente 
de exploração do areeiro de António Silva, entretanto aterrado. Foto: Jorge Raposo | Arquivo do Centro de 
Documentação e Informação do Ecomuseu Municipal do Seixal (1998).
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salvo uma delas, que apresenta uma inclina‑
ção de aproximadamente 20o. Com altimetria 
pouco heterogénea, as dimensões das gale‑
rias oscilam entre 50 a 120 cm de largura e 
50 a 90 cm de altura. Tal como observado em 
Silha do Alferes, as paredes ostentam marcas 
das ferramentas usadas na escavação, do tipo 
picareta de mineiro com lâmina de cerca de 
5 cm de largura. A espaços, preservam igual‑
mente os nichos para iluminação, aqui com 
10 a 12 cm de altura, largura e profundidade 
(Vale, Monteiro e Sabrosa, 1999; Sabrosa, 
2006) (Fig. 3).

Em Vale de Gatos, a ausência de espó‑
lio arqueológico associado às estruturas 
também dificulta uma atribuição cronológica 
precisa. Contudo, a equipa de Arqueologia 
que investigou o sítio entendeu dispor de 

FIG. 3
Vale de Gatos (Corroios, Seixal). Armando 
Sabrosa explora o interior de uma galeria, em 
cujas paredes estão bem visíveis as marcas das 
ferramentas com que a escavaram. À direita, 
corte de outra galeria e do seu poço de acesso 
vertical. Fotos: Vale, Monteiro e Sabrosa (1999).

O complexo mineiro de Vale de Gatos 
é composto por extensa rede de galerias, 
aparentemente distribuídas no espaço sem 
padrão definido, com orientações onde predo‑
mina o alinhamento Norte‑Sul. No entanto, 
os estudos geológicos demonstraram que as 
galerias seguem níveis conglomeráticos, nos 
quais a probabilidade de ocorrência de ouro é 
mais elevada (ver caixa “A Geologia do Ouro 
de Vale de Gatos”).

Foram identificados 29 núcleos de galerias, 
acessíveis por poços verticais de secção variada 
– circular, quadrangular e retangular – com 
dimensões entre 80 x 80 cm e 60 x 120 cm. 
As galerias são retilíneas ou sinuosas, de 
secção subcircular ou elíptica, na maioria dos 
casos com teto abobadado, paredes verticais 
e piso plano, desenvolvendo‑se na horizontal, 
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Por fim, em 2019, tendo em vista a cons‑
trução de um pavilhão multiusos a Sudeste do 
complexo de atletismo, a Câmara Municipal 
do Seixal encomendou um estudo geológico 
e geotécnico. A interpretação dos perfis de 
resistividade elétrica obtidos permite antever 
a presença de cavidades colmatadas ou inun‑
dadas, algumas das quais poderão chegar aos 
12 m de profundidade. Há também indícios 
de estruturas arqueológicas de outro tipo 
que reforçam o potencial científico da zona.

No conjunto, a área de exploração esti‑
mada para este complexo é superior a 10 
hectares.

Para além destas evidências, a verda‑
deira dimensão da atividade extrativa regio‑
nal só será totalmente apreensível mediante 
o desenvolvimento de outras linhas de inves‑
tigação. Nesse plano, tal como no muni‑
cípio de Almada, a toponímia de origem 
mineira é relevante no território do Seixal. 
Um levantamento baseado em cartografia 
antiga e no reportório elaborado por Osório 
e Marcos (2018), conduziu à identificação de 
63 topónimos que remetem para atividade 
mineira. Destacam‑se apenas alguns exem‑
plos: na envolvência de Vale de Gatos, uma 
ocorrência de “Argena” e duas de “Lavras”; 
entre Fernão Ferro e Belverde, numa área 
de pinhal, existem “Cova da Mina” e “Covas 
da Raposa”. Particularmente interessante é 
o facto de os topónimos de génese mineira 
ocorrerem sempre junto a linhas de água ou 
em vales, o que reforça a hipótese de terem 
existido outros núcleos mineiros. 

A proximidade à água não é despicienda, 
pois esta é indissociável da exploração 
mineira. Segundo Estrabão (Livro III, 2, 8), 
nos depósitos aluviais do Tejo, “[…] o ouro não 
se extrai só das minas, mas também se draga. 
Com efeito, os rios e as torrentes arrastam a 
areia aurífera que existe em muitos lugares, 
mesmo nos sítios desprovidos de água; nestes, 
porém, é invisível, enquanto nos locais alaga‑
dos o pó reluz”. Os mineiros, “ao inundarem 

indícios suficientes para propor que, “hipo‑
teticamente”, se tratará de “uma actividade 
integrável em Época Romana, talvez entre o 
século I e o século II, quando se atingiu o nível 
máximo de mineração na Península Ibérica” 
(Sabrosa, 2006, p. 58). O estudo mineralomé‑
trico contribuiu para esta asserção, uma vez 
que detetou a presença de ouro em teores que 
justificariam plenamente a sua exploração 
na Antiguidade (Lencastre, 1999; Salgueiro, 
Chichorro e Martins, 2000). 

A distribuição dos achados registados em 
1999 por métodos arqueológicos e geoelétri‑
cos, acrescidos de evidências identificadas 
posteriormente, é apresentada na Fig. 4.

Dos achados mais recentes, merece desta‑
que um número crescente de poços e galerias 
que a equipa de Arqueologia do Ecomuseu 
Municipal do Seixal vem identificando e 
registando nos taludes da Avenida Seixalíada, 
rasgada para acesso ao complexo de atle‑
tismo. Ascende já a 18 o número de poços 
georreferenciados, seis dos quais com gale‑
rias abertas para o exterior. Na prospeção 
de superfície da zona a Sudeste do mesmo 
complexo, para além de vestígios de abati‑
mento de outros poços e galerias, foram reco‑
lhidos três fragmentos cerâmicos de Época 
Romana, ainda que muito erodidos: dois de 
cerâmica comum, um com pasta de origem 
local e outro que aponta para origem bética, 
e um terceiro que parece parte de um fundo 
em terra sigillata. Estes achados vêm refor‑
çar a hipotética cronologia atribuída ao sítio.

Em 2018, terraplenagens realizadas 
para construção do quartel da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Mistos de 
Amora, junto ao cruzamento da Avenida 
Seixalíada com a EN‑10, permitiram o 
registo aproximado do que pareceram outros 
seis poços, provavelmente associados a duas 
galerias perpendiculares. Infelizmente, não 
foi viabilizado acompanhamento arqueoló‑
gico que possibilitasse a recolha de informa‑
ção mais precisa.
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FIG. 4
Vale de Gatos (Corroios, Seixal). Resultados da prospeção geoelétrica e arqueológica realizada em 1999 na 
área do Complexo de Atletismo Carla Sacramento, complementados com evidências de poços e galerias 
depois registadas ao longo da Avenida Seixalíada (círculos vermelhos), observadas na construção do quartel da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Mistos de Amora (círculos azuis) e detetadas em sondagens geotécnicas 
para futuro equipamento da Câmara Municipal do Seixal (alinhamentos a preto, com destaques a azul e laranja). 
Base cartográfica em suporte QGIS: Cézer Santos.



A Geologia do ouro  
de Vale de Gatos

Um dos valores mais óbvios da 
geodiversidade, incluindo no seu âmbito 
os recursos geológicos, é o económico. 
Mas existem muitos outros! A diversidade 
geológica tem também valor cultural e de 
identidade local (e.g., Gray, 2004; Silva, 
2019). A associação de aspetos geológicos 
à toponímia, para referir apenas um caso, 
é disso bom exemplo. A região da Margem 
Sul que abrange os concelhos de Almada e 
Seixal constitui um território onde ambos 
estes valores se fundem exemplarmente. 
O resultado vale, pode dizer‑se sem 
exagero, o seu peso em ouro.  
Já Frei João de Sousa, na sua obra Vestígios 
da Lingua Arabica em Portugal, refere que 
Almada, do árabe Almadán: “Significa mina; 
isto he, de ouro, ou prata (…)” (Sousa, 1789, 
p. 41). Segundo o clérigo, o topónimo 
alude ao facto de que ali, já em tempos 
islâmicos, “(…) eles colhiaõ muito ouro que o 
Tejo lançava fora, quando o mar se agitava 
(…)” (Sousa, 1789, p. 42).
O ouro recolhido nas margens do rio 
no período muçulmano, na Adiça até à 
primeira metade do século XIX (Eschwege, 
1831; Vandelli, 1831; Choffat, 1912‑1913) e 
no território do atual Vale de Gatos e de 
Silha do Alferes em tempos romanos (Vale 
e Sabrosa, 1998; Sabrosa, 2006), tem um 
elemento em comum: o Tejo. 

O ouro da Adiça (Fonte da Telha, Almada) 
e o de Vale de Gatos (Corroios, Seixal) 
ocorre associado a depósitos atribuídos 
à Formação Santa Marta, datada como 
pliocénica, com idade algures entre 5,3 
e 2,58 milhões de anos. A formação 
é constituída por conglomerados e 
areias mais ou menos grosseiras, quase 
sempre arcósicas, i.e., feldspáticas. De 
génese fluvial, estes sedimentos foram 
depositados pelo Tejo ancestral (Azevêdo, 
1982; Pais et al., 2013). 
Em Vale de Gatos, o ouro surge em níveis 
conglomeráticos lenticulares. Neles foi 
detetada a presença de grãos auríferos 
atingindo 600 μm de dimensão máxima 
(Salgueiro, Chichorro e Martins, 2000,  
Fig. 1). A concentração de Au nestes 
estratos ronda os 3,2 ppm, i.e., 3,2 gramas 
por tonelada de sedimento (ibid.).
A presença de ouro nos depósitos 
de Corroios resulta, primeiramente, 
de transporte e concentração fluvial 
em contexto de clima seco e árido a 
subárido. De seguida, os grãos de ouro 
terão passado por fase de remobilização 
torrencial ou de reconcentração eólica. 
A elevada percentagem de grãos 
apresentando forma toroidal e mostrando 
evidências de abrasão eólica sugere que o 
principal mecanismo de reconcentração 
terá sido o transporte eólico (Salgueiro, 
Chichorro e Martins, 2000). 
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Cardoso, Guerra e Fabião (2011) sugeriram 
que a técnica de exploração seguida em 
Vale de Gatos consistiria em seguir níveis 
ricos de ouro denunciados por aspetos 
texturais dos depósitos. Efetivamente, 
Salgueiro, Chichorro e Martins (2000) 
referem que o ouro surge associado 
a níveis conglomeráticos lenticulares 
intercalados no seio de arenitos da 
Formação Santa Marta. Ainda segundo 
estes autores, esta unidade está limitada 
a topo por uma superfície de aplanação 
bastante regular, sendo coberta por areias 
brancas‑acinzentadas, mal consolidadas 
e mais finas. Ou seja, os sedimentos 
auríferos não afloram em Vale de Gatos. 
Assim sendo, para se ter acesso aos níveis 
ricos de ouro, a exploração teve de ser 
conduzida escavando galerias, ao invés 
de à superfície, como é referido em 
Custódio (1993) para a Adiça, onde o ouro 
proveniente do desmonte natural da arriba 
era “catado” ao longo do litoral, depois 
de concentrado pela ação do oceano nos 
períodos de maior agitação marinha.

também os lugares secos com água que trans‑
portam, tornam o pó brilhante; e escavando 
poços e concebendo outras técnicas, removem 
o ouro da areia por lavagem. E mais nume‑
rosas do que as minas são, na actualidade, 
as chamadas ‘lavandarias de ouro’ […]. Nas 
correntes, draga‑se e lava‑se ali perto, em 
tinas, ou escava‑se um poço e lava‑se a terra 
extraída” (Deserto e Pereira, 2016, p. 50).

Provavelmente, a maioria das explorações 
mineiras da região não recorreria à escava‑
ção de galerias para a recolha do minério, 
como ocorreu na Silha do Alferes e em Vale 
de Gatos. Seriam antes intervenções a céu 
aberto de escala variada, tal como na frente 
ribeirinha e atlântica de Almada. Desde 
então, a erosão e, sobretudo, a profunda 
alteração do território ocorrida a partir da 
década de 1960 apagou a maioria dos vestí‑
gios dessa atividade, enquanto a cobertura 
vegetal muito densa ajudou a ocultar os indí‑
cios remanescentes da urbanização exten‑
siva. Porém, há um local onde a morfologia 
do terreno parece invulgar: trata‑se de uma 
faixa de quase 2 km de extensão ao longo do 
vale do rio Judeu, no lugar da Flor da Mata 
(Fernão Ferro), onde uma série de canais e 
“pináculos” isolados configuram uma encosta 
extremamente recortada. O sítio merece ser 
observado com mais atenção, por forma a 
esclarecer se se trata de uma formação natu‑
ral ou resulta de atividade antrópica, nomea‑
damente de exploração mineira através da 
técnica de “ruina montium”.
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cerámicas altoimperiales en el Sur de la Península Ibéri‑
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